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APRESENTAÇÃO

Diversidade que busca a unidade. A tentativa da unidade na diversidade. A 
complexidade da diversidade! Complexidade, diversidade em busca de aproximações 
e perspectivas de unidade na educação! Estas expressões estão a cada ano, neste 
século, sendo mais debatidas e pesquisadas nas instituições de ensino superior e, 
particularmente nos programas de Pós-Graduação. 

 É exatamente sobre essa diversidade e complexidade, contidas no campo 
educacional que trata este livro, resultado do conjunto de mesas redondas realizadas 
pelo grupo de pesquisa: Educação a Distância - Formação Docente para o Ensino de 
Ciência e Tecnologia, da UTFPR – Câmpus Ponta Grossa, durante as atividades do 
Congresso do Educação de Ponta Grossa, em parceria com Secretaria Municipal de 
Educação, no ano de 2018. 

	 Os	 profissionais	 convidados	 para	 as	 mesas	 redondas	 vieram	 de	 diversas	
instituições de ensino e pesquisa, enriquecendo os debates com experiências 
pedagógicas, enfoques sobre as políticas educacionais e pesquisas sobre a educação. 
Da diversidade dos participantes, percebemos uma unidade de perspectiva que 
gira em torno da formação de professores, tanto nos aspectos relacionados aos 
conhecimentos/conteúdos, como também das metodologias de ensino emergentes, 
além da formação humana presente no fazer/construir educacional. 

 A primeiro eixo do livro trata das questões pedagógicas no Ensino de 
Ciências e Matemática. A qualidade da aprendizagem é ponto central, a partir de 
novas discussões teóricas e epistemológicas que estimulam a compreensão da 
ciência. Os textos que compõe esta parte, investigam a formação de professores, a 
organização de metodologias e a motivação docente, permeados pela perspectiva 
da ludicidade, situações-problema entre outros. Sim, é um eixo sobre o Ensino de 
Ciências	e	Matemática,	mas	é	sobre	muito	mais!	As	reflexões	contidas	nos	textos	
servem para a formação de professores em todas as áreas do conhecimento, pois 
abordam fundamentos comuns às pesquisas da área.

 A formação docente na área da inclusão é o tema do segundo eixo do livro. 
Outra vez, a formação de professores é discutida a partir de diversos elementos. Surge 
a discussão da neurociência na relação com a inclusão educacional. Destacamos a 
importância de estudos sobre a neurociência na educação em geral, especialmente 
em tempos de tecnologia sem precedentes na humanidade. Além disso, as políticas 
de inclusão são tratadas a partir da perspectiva da gestão municipal, envolvendo 
processos da gestão escolar e da participação comunitária, demonstrando avanços 
e	as	demandas,	ainda	necessárias,	para	qualificar	o	campo	da	 inclusão.	 	Sim,	os	
artigos tratam das questões da inclusão, mas estão além disso! Eles mostram que a 
inclusão é um movimento da educação e da formação de professores, em todos os 
campos, para todos os envolvidos. Além disso, ressaltam que a gestão educacional, 
as políticas públicas e a neurociência estão, cada vez mais, no centro do debate da 
educação!

 Ao discutir sobre as violências e convivências escolares, o terceiro eixo do 



livro	traz	um	conjunto	de	reflexões	e	experiências	fundamentais	para	a	escola	atual,	
a cultura da paz. Em maio de 2018, a cultura de paz e a prevenção das violências 
escolares passaram a fazer parte da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDB). Com isso, a necessidade dos estudos e avaliação de experiências deste campo 
são	fundamentais.	Os	textos	desse	eixo	tratam	aspectos	filosóficos,	metodológicos	e	
experiências concretas da educação para a paz, de forma clara a sistematizada. Sim, 
os	temas	são	cultura	de	paz,	prevenção	de	violências	e	qualificação	das	convivências	
escolares, e isso serve para todas e todos os docentes da escola de nosso tempo! 

	 Além	dos	temas	acima	que,	guardadas	pequenas	especificidades,	trazem	um	
amplo conjunto de perspectivas para todas as áreas de ensino e para a educação 
de	maneira	geral,	 o	quarto	eixo	do	 livro	encaminha	a	 reflexão	e	a	proposição	de	
caminhos	a	partir	das	metodologias	ativas	em	EAD.	A	formação	de	profissionais	em	
EAD, especialmente de professores, tem passado por muita discussão ao longo dos 
últimos	anos.	É	urgente	qualificar	os	recursos	humanos	para	a	educação	e	a	EAD	é	
parte importante neste processo. Porém, para isso é necessário garantir qualidade 
da aprendizagem. Assim, este eixo traz discussões sobre metodologia, legislação 
e propostas na EAD que servem para entender e projetar perspectivas. Sim, essa 
discussão é sobre metodologias ativas e a EAD, mas serve para todas e todos 
os professores da atualidade, imersos em formação inicial e continuada em EAD, 
mas também atentos ao hibridismo que as metodologias ativas levam ao ensino 
presencial!  

 Como vemos, esta obra é fruto do caminho da unidade na diversidade, onde 
diversos temas foram tratados à luz do processo da aprendizagem e da formação 
de professores, promovendo um intercâmbio de experiências, pluralidade de olhares 
e abordagens teóricas e epistemológicas que merecem ser observadas em seu 
conjunto. O século XXI é o século da perspectiva da complexidade, onde o todo 
e	 as	 partes	 precisam	 se	 integrar	 efetivamente,	 onde	 especificidade	 e	 totalidade	
se encontrem, fortalecendo o conhecimento. Desta integração, encontraremos 
caminhos	para	avançar,	qualificar	e	tornar	a	pesquisa	em	educação	mais	concreta	e	
sintonizada com o cotidiano escolar.  

 Portanto, este livro certamente nos traz fundamentos da aprendizagem, 
reflexões	 sobre	 a	 educação	 e	 as	 políticas	 públicas,	 metodologias	 diferenciadas,	
experiências educacionais e perspectivas sobre a formação docente. Tudo isso de 
maneira	clara,	fundamentada	e	inspiradora.	Lido	pela	perspectiva	da	especificidade	de	
cada eixo, será uma contribuição muito importante para os campos do conhecimento. 
Entendido em sua totalidade/complexidade pode ser um livro fundamental para 
lançar luz à educação de forma na atualidade! Arrisquem-se na complexidade! Boa 
leitura!

Nei Alberto Salles Filho
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CAPÍTULO 1

ENSINO DE MATEMÁTICA NOS ANOS INICIAIS DO 
ENSINO FUNDAMENTAL: DESAFIO E EMOÇÃO NA 

FORMAÇÃO DE PROFESSORES

Maria de Fátima Mello de Almeida
Secretaria Municipal de Educação – SME, 

Departamento de Educação
Ponta Grossa, Paraná

Agnes Regina Krambeck Cabrini
Secretaria Municipal de Educação – SME, 

Departamento de Educação
Ponta Grossa, Paraná

RESUMO:  O artigo apresenta um recorte 
das ações que a Secretaria Municipal de 
Educação de Ponta Grossa - Pr desenvolve 
com os professores do 1º, 2º e 3º ano do 
Ensino Fundamental referente a formação 
de professores que ensinam matemática. 
As ações dividem-se em três campos de 
atuação: observação e relato dos Assessores 
Pedagógicos sobre suas escolas e seus 
professores,	estudos	sobre	didática	específica	
de matemática e neurociência com professores 
da rede e também com o grupo interno da 
secretaria para melhor entender como se ensina 
e como se aprende perpassando pelas questões 
de desenvolvimento cerebral, questões 
socioemocionais e utilização de materiais 
manipulativos, e, o terceiro campo é a formação 
em EaD com aulas on-line sobre o ensino de 
matemática. Os três campos de atuação tem o 
objetivo de capacitar os professores para que 
seja alcançado a aprendizagem dos alunos 

com qualidade e principalmente com o cuidado 
com o ser humano, o social e o emocional. Os 
resultados começam a surgir e indicam que o 
trabalho está trilhando o caminho para atingir 
os objetivos, mas tem-se a certeza de que há 
muito estudo a se fazer. O movimento começou, 
e,  agora, tem-se de terminar.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino. Matemática. 
Prática pedagógica.

ABSTRACT: The article presents a cut of 
the actions that the Municipal Department of 
Education of Ponta Grossa - Pr develops with 
the teachers of the 1st, 2nd and 3rd year of 
Elementary School regarding the training of 
teachers who teach mathematics. The actions 
are	 divided	 into	 three	 fields:	 observation	 and	
reporting by the Pedagogical Advisors about 
their schools and their teachers, studies 
on	 specific	 didactics	 of	 mathematics	 and	
neuroscience with teachers from the network 
and also with the internal group of the secretariat 
to better understand how it is taught and how 
one learns through the questions of brain 
development, socioemotional questions and 
use	of	manipulative	materials,	and	the	third	field	
is the formation in EaD with online classes on 
the	teaching	of	mathematics.	The	three	fields	of	
action have the objective of enabling teachers 
to	 achieve	 the	 students’	 learning	 with	 quality	
and especially with the care of the human being, 
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social and emotional. The results begin to emerge and indicate that the work is paving 
the way to achieve the goals, but one has to be sure that there is much study to do. The 
movement has begun, and now it has to end.
KEYWORDS: Teaching. Mathematics. Pedagogical practice.

1 |  INTRODUÇÃO 

O presente artigo apresenta um recorte das ações que a Secretaria Municipal de 
Educação de Ponta Grossa está realizando no campo do ensino e da aprendizagem 
de matemática desde o segundo semestre de 2017 até o primeiro semestre de 2018.

 As ações desenvolvidas pela SME1 têm como base três campos de atuação. 
O primeiro campo é o da observação em relação aos relatos de professores que 
ensinam matemática nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental (1º, 2º e 3º). O 
segundo campo de atuação diz respeito as formações ofertadas pela Secretaria 
Municipal	de	Educação	sobre	didática	específica	do	ensino	de	matemática2 e estudos 
sobre neurociência3. O terceiro campo é o de estudo, pesquisa e planejamento para 
produção das aulas on-line que fazem parte do Curso de Formação Continuada 
Compartilhando Práticas e Saberes4. 

Os três campos de atuação visam a aproximação entre a prática pedagógica 
do professor, o fortalecimento teórico e prático por meio dos estudos referentes aos 
temas	já	apresentados,	resultando	em	um	ensino	eficiente	e	na	aprendizagem	dos	
alunos da Rede Municipal.

 As observações e relatos referentes as angustias dos professores que ensinam 
matemática, seus medos, inseguranças e necessidades foram coletados por meio 
do Assessoramento Pedagógico que é realizado junto as escolas e com um olhar 
especial pelas Assessoras Pedagógicas que possuem formação em Licenciatura em 
Matemática, e, em Pedagogia.

O Assessoramento Pedagógico é uma função exercida por professores 
com formação inicial em Licenciatura em Pedagogia que atuam como técnicos 
pedagógicos na SME e tem por objetivo acompanhar, intervir e formar as equipes 
gestoras para o efetivo trabalho em prol da aprendizagem dos alunos.

 Junto aos relatos e observações é acrescido também os resultados das 
avaliações padronizadas5 na área de matemática, bem como, o acompanhamento 
dos resultados das avaliações internas das escolas. 

 O segundo campo de atuação é a participação de um grupo de vinte 

1. Secretaria Municipal de Educação de Ponta Grossa
2.	Curso	Didática	Específica	do	Ensino	de	Matemática	–	MATHEMA	em	parceria	com	a	instituição	formar	e	Lemann
3. Estudos iniciais envolvendo as questões de metacognição, desenvolvimento do cérebro e habilidades socioe-
mocionais.
4. Curso de formação continuada elaborado e executado pela Secretaria Municipal de Educação que abrange os 
conteúdos de Língua Portuguesa, Matemática, Ciências Sociais, Ciências Naturais, Arte e Diversidade. As forma-
ções são ofertadas para todos os professores do 1º e 2º Ciclo do Ensino Fundamental.
5. 1º e 2º Anos pelo Programa Mais Alfabetização e o 3º Ano pela avaliação padronizada elaborada pela SME.
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professores	no	Curso	Didática	Específica	do	Ensino	de	Matemática	que	tem	como	
objetivo	a	reflexão	sobre	a	forma	de	ensinar	matemática	e	a	construção	de	conceitos	
matemáticos por meio da vivência e do material manipulativo. O curso iniciou no 
segundo semestre de 2017 e tem a duração de um ano e meio.

	 Paralelo	 a	 formação	 do	 Curso	 Didática	 Específica	 de	 Matemática,	 a	 qual	
apresentou alguns estudos na área da aprendizagem de matemática voltado para as 
questões cerebrais, em conjunto com a equipe de Assessores Pedagógicos, iniciou-
se um estudo sobre a neurociência e de como ocorre o processo de aprendizagem 
no cérebro.

 Em relação a neurociência, além das questões cerebrais e neurais, 
desponta também as questões emocionais que perpassam a prática pedagógica 
e os envolvidos no processo. As questões emocionais também estão presentes no 
documento da Base Nacional Curricular Comum – BNCC (2017) e está denominado 
como habilidades socioemocionais.

O terceiro campo de atuação é o estudo, a pesquisa e o planejamento dos 
Assessores Pedagógicos/Formadores para a produção das aulas on-line de 
Matemática para os professores do 1º Ciclo do Ensino Fundamental.

 O trabalho de formação continuada na modalidade de EaD é um processo 
novo para a Rede Municipal, visto que todo o processo de desenvolvimento e 
gerenciamento é realizado pela própria SME, logo exige-se muito estudo em relação 
ao conteúdo de cada área e o entendimento de como acontece o processo a nível 
de software e tudo mais que envolve as tecnologias de comunicação e informação.

Todo o movimento de estudo e formações pelo qual o ensino de matemática 
se encontra na Rede Municipal tem como bases teóricas os estudos de Vygotsky 
(1987), Piaget (2001), Tardif (2010), Schon (1992), Paulo Freire (1996), Smole e Diniz 
(2001), e, Saveli (2001), entre outros autores e estudiosos de renome. Como base 
tem-se	 também	os	 documentos	 oficiais	 do	MEC	 como:	 os	Elementos	 conceituais	
e	metodológicos	para	definição	dos	Direitos	de	Aprendizagem	e	Desenvolvimento	
do ciclo de alfabetização (1º, 2º e 3º anos) do Ensino Fundamental (2012), Pacto 
nacional pela alfabetização na idade Certa. Alfabetização matemática na perspectiva 
do letramento (2015) e a Base Nacional Curricular Comum  (2017), entre outros. 

O	processo	todo	finaliza-se	no	final	do	ano	letivo,	porém,	já	existem	indicadores	
prévios que permitem avaliar e redirecionar ações para que o ensino de matemática 
atinja os objetivos esperados e se efetive o direito de aprendizagem dos alunos.

 

2 |  VIVÊNCIAS, REFLEXÕES E AÇÕES NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES QUE 

ENSINAM MATEMÁTICA

O processo em execução é composto por vivências,	 reflexões	 e	 ações	
envolvendo os Assessores Pedagógicos, professores que ensinam matemática e 
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equipe de formação em matemática da SME na busca da compreensão e de formas 
diferenciadas que auxiliem no ensino e na aprendizagem da matemática.

2.1 Vivências do (a) AP em relação ao ensino de matemática

A vivência de Assessor(a) Pedagógico(a) é uma experiência de responsabilidade, 
ensino e aprendizagem. Sendo AP é possível ver uma escola como um todo, ter um 
olhar de pesquisa e de análise sobre os dados que a escola apresenta e conhecer 
suas potencialidades e fragilidades. 

 O(a) AP desde o início do ano letivo de 2018 tem como uma de suas atribuições 
monitorar os resultados das avaliações internas e externas das escolas, registrar e 
analisar as observações que a equipe gestora apresenta sobre seus professores 
e junto a equipe gestora procurar os ajustes necessários para que o processo de 
ensino e de aprendizagem se concretize.

 Os resultados das avaliações padronizadas do 1º e 2º Ano do Programa Mais 
Alfabetização Matemática - 2018 apontam uma porcentagem satisfatória em relação 
ao ensino e aprendizagem de matemática em nossa rede, porém apresenta algumas 
fragilidades que necessitam de um olhar diferenciado.

 A maioria dos alunos do 1º ano das escolas municipais está no nível 3 e nível 
2, isto é, 91% de um universo de 3.474 alunos estão com a aprendizagem satisfatória 
em relação ao período escolar. Porém, 9%, 362 alunos, precisam de atenção, pois 
ainda não se encontram alfabetizados e letrados em matemática. 

Em primeiro momento, parece ser um número pequeno, porém são vidas, 
crianças que precisam ser entendidas e analisadas. As equipes gestoras, APs e 
professores precisam realizar um redirecionamento de ensino que permita a 
aprendizagem destas crianças e as eleve aos níveis adequados e avançados de 
aprendizagem.

Em	relação	aos	alunos	do	2º	ano,	verifica-se	que	82%,	2.885	alunos,	encontram-
se nos níveis 3 e 2, isto é, adequado e avançado, e, 18%, 647 alunos estão no nível 
1, básico e abaixo do básico. Os alunos que estão no nível 1 necessitam de um 
plano	de	recuperação	para	que	possam	atingir	os	objetivos	propostos	até	o	final	do	
ano letivo de 2018.

A mesma ação mencionada para os alunos ainda não alfabetizados e letrados 
em matemática para o 1º ano deve acontecer também para os alunos do 2º ano, 
visto que os mesmos já deveriam estar em fase de conclusão nesta fase.

Outra observação importante referente a vivência de AP e de análise dos 
resultados das avaliações é do aumento da quantidade de alunos no nível 1 no 
grupo do 2º ano, sendo que a quantidade de alunos aproximadamente dobra do 1º 
ano para o 2º ano.

Este fato provoca uma inquietação e ao mesmo tempo um questionamento: 
O que acontece entre a passagem do 1º ano para o 2º ano em relação ao ensino e 
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aprendizagem da matemática? 
Talvez as respostas para o questionamento acima sejam muitas, talvez já 

existam, mas no momento este é um dos focos de estudo, pesquisa e trabalho dos 
APs junto as suas escolas na busca do ensino de qualidade com aprendizagem e 
respeito a cada criança que possui uma história pessoal, social, emocional e que tem 
o direito de aprender.

O olhar atento do (a) AP e a escuta acolhedora permite perceber as fragilidades 
dos professores que ensinam matemática, desde a confecção e uso de materiais 
manipulativos por parte dos professores, até em acolher os relatos negativos que 
os professores possuem em relação a experiência com a matemática. Este olhar e 
escuta estão presentes na obra de Freire (1996) onde o diálogo é colocado como 
uma forma de ensinar e de aprender, a dialogicidade de Freire.

Quando o professor consegue verbalizar seu medo, ou insegurança, ou 
traumas em relação a matemática, é o primeiro passo para um trabalho constante 
da equipe gestora em desconstruir estes medos, inseguranças e iniciar a vivência 
de	experiências	 construtivas,	 prazerosas	e	 significativas	envolvendo	os	 conceitos	
matemáticos com este professor. 

A este movimento realizado pela equipe gestora dá-se o nome de processo 
de formação constante em serviço. Este processo de formação nos remete a Tardif 
(2010, p. 237) que nos apresenta  

[...] que um professor de profissão não é somente alguém que aplica 
conhecimentos produzidos por outros, não é somente um agente determinado 
por mecanismos sociais: é um ator no sentido forte do termo, isto é, um sujeito que 
assume sua prática a partir dos significados que ele mesmo dá, um sujeito que 
possui conhecimentos e um saber-fazer provenientes de sua própria atividade e 
a partir dos quais ele a estrutura e orienta.

Pensar sobre o saber-fazer do professor é pensar sobre o que o professor 
acredita,	o	que	ele	deseja	para	sua	profissão	e	principalmente	sobre	o	que	ele	quer	
que seus alunos aprendam.

2.2 Reflexões em relação ao ensino de matemática

No sentido de aprofundar as discussões em relação ao ensino de matemática 
a SME em parceria com os Institutos formar e Lemann trazem para a rede de ensino 
o	Curso	de	Didática	Específica	de	Matemática	do	grupo	MATHEMA.	

O	curso	 tem	a	duração	de	um	ano	e	meio	e	seu	objetivo	é	de	refletir	e	criar	
conceitos por meio de materiais manipulativos, jogos, literatura infantil e experiências 
que levem primeiramente o professor a aprender e na sequência que ele possa 
proporcionar estas aprendizagens a seus alunos.

Outro ponto forte do curso é a preparação de professores para serem 
multiplicadores, isto é, para serem formadores de outros professores. A meta do 
grupo MATHEMA é de criar uma equipe de referência em ensino de matemática no 
município e que a mesma possa pensar e propor ações que fortaleçam os professores 
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sobre o ensino e a aprendizagem de matemática. 
O curso proporciona discussões e construção de conceitos referentes aos 

temas: construção do número, Sistema de Numeração Decimal, frações, resolução de 
problemas, operações fundamentais, estatística, probabilidade, medidas e números 
decimais. Os temas apresentados são trabalhados a partir do que o professor sabe 
mediados pelos teóricos da área, orientações da BNCC6, utilização de materiais 
manipulativos, jogos, literatura infantil e com vivências que auxiliem a ensinar com 
excelência.

 A metodologia da resolução de problema referenciada por Smole e Diniz (2001) 
é o carro chefe da formação e as ações partem de um problema a ser resolvido. A 
forma de resolução do problema pode ser diferente de um aluno para outro, porém, 
as respostas terão o mesmo resultado. Esta forma de pensar incomoda um pouco os 
professores, pois por anos sempre se trabalhou com a apresentação do problema, 
a resolução da mesma forma, sem poder imaginar que poderia haver outra maneira 
para resolver o problema.

 Esta foi uma das desconstruções de conceito mais importantes, pois permite que 
os alunos criem caminhos diferentes para resolverem seus problemas, raciocinem, 
busquem respostas e testem estas respostas por meio da mediação do professor. 

Refletir	 sobre	 a	 sua	 postura	 de	 professor,	 perceber	 que	 a	 didática	 que	 está	
sendo utilizada talvez precise ser revista e aceitar a possibilidade da mudança é um 
grande passo para a melhoria do processo de ensino e aprendizagem. Processo 
este que está previsto em BRASIL (p.52, 2015), pois 

[...] cabe ao professor refletir sobre o que ensina, por que ensina, para quem 
ensina e que tempo precisa para ensinar, tendo em vista a condução da ação 
didática de maneira mais articulada e organizada. 

Mudanças que precisam acontecer internamente no professor para que ele 
consiga externalizar e construir junto aos seus alunos os conceitos matemáticos 
partindo da resolução de problemas e de utilização de materiais manipulativos.

Paralelo ao curso de formação do MATHEMA ocorre também as formações 
internas da SME que durante este ano apresentam discussões e ações que impactam 
diretamente na formação do professor que ensina matemática. 

Estudou-se	a	questão	da	importância	de	um	planejamento	reflexivo	e	eficiente,	
a BNCC, a BNCC e a Língua Portuguesa, a BNCC e a Matemática, e, está previsto 
para este ano ainda a BNCC e as Ciências Naturais e a BNCC e a Educação Física.

A	 reflexão	 sobre	 o	 planejamento	 realizado	 pelos	 professores	 foi	 o	 primeiro	
ponto a ser discutido, gerou vários questionamentos e levou à conclusão de que o 
professor necessita rever seus planejamentos. Além do conteúdo a ser trabalhado, 
é necessário registrar os objetivos, as ações que o aluno vai desenvolver para 
aprender,	as	ações	do	professor,	a	avaliação	e	essencialmente	as	reflexões	pós-aula	
sobre o que se efetivou ou não.
6. Base Nacional Curricular Comum
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Os apontamentos acima estão descritos no Caderno 7 do PNAIC7 direcionado 
aos professores que ensinam matemática nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, 
em especial os do 1º, 2º e 3º ano. 

Verifica-se	em	BRASIL	(p.52,	2015)	que	

O professor precisa organizar a sua ação pedagógica e didática pensando nas 
prioridades para o ensino de Matemática: o que as crianças já sabem e o que se 
espera que ela aprenda, ou seja, quais os resultados esperados. 

Ao pensar sobre o planejamento, pensar sobre o que o aluno já sabe, sobre 
como tenho que ensinar, surge a necessidade de buscar auxilio em outras áreas do 
conhecimento que possam abrir caminhos para o ensino de qualidade garantindo o 
direito de aprender de cada aluno.

Na busca de respostas iniciou-se um estudo voltado para as questões de 
desenvolvimento	do	cérebro,	influência	das	experiências	vividas	e	o	desenvolvimento	
cerebral, bem como, a neurociência voltada para a Educação. Encontrou-se presente 
na BNCC estudos voltados para a metacognição e as habilidades socioemocionais.

Em relação as habilidades socioemocionais muito tem de se aprender, pois em 
relação	ao	ensino	de	matemática,	muitos	são	os	traumas	e	conflitos	que	cercam	esta	
área. Porém, ao utilizar as experiências, o diálogo, a pesquisa, trabalho em grupo, 
respeito pelo caminhar do outro, já estar-se-á contribuindo para que a autoestima, 
o	 prazer,	 a	 alegria	 e	 a	 confiança	 em	 aprender	matemática	 e	 resolver	 problemas	
estejam presentes nas aulas de matemática.

Ao trazer para as discussões em formação de professores os temas 
mencionados, segundo Saveli (2001) proporciona ao professor possibilidades de 
atualização	 profissional	 e	 pessoal,	 reflexões	 e	mudanças	 na	 prática	 pedagógica,	
bem como, a orientação para o desenvolvimento dos alunos que os leve ao equilíbrio 
emocional, a pensar sobre o seu próprio pensamento (metacognição) e a socialização 
(viver em sociedade).

2.3 Ações em relação ao ensino de matemática

Em meio a tudo o que já foi exposto até o presente momento tem-se uma ação 
voltada para os professores que ensinam matemática no 1º, 2º e 3º ano dos anos 
iniciais do Ensino Fundamental da Rede Municipal de Ensino, o curso de formação 
on-line em Matemática.

A referida formação continuada é realizada na modalidade EaD, planejada, 
construída e executada por professores e técnicos pedagógicos da própria SME. 
As aulas on-line constam de teoria, sugestões de atividades, indicações de vídeos 
com curiosidades ou explicações que enriquecem os temas trabalhados, bem como 
momentos	de	reflexão	do	professor	em	relação	a	sua	pratica	pedagógica.

Em	relação	a	reflexão-na-ação,	Schön	(1992,	p.	83)	diz	que	

7. Programa Nacional de Alfabetização na idade Certa. MEC
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é possível olhar retrospectivamente e refletir sobre a reflexão-na-ação. Após a 
aula, o professor pode pensar no que aconteceu, no que observou, no significado 
que lhe deu e na eventual adoção de outros sentidos. Refletir sobre a reflexão-na-
ação é uma ação, uma observação e uma descrição que exige o uso de palavras.

Ao	 refletir	 o	 professor	 inicia	 um	 processo	 de	 rever	 o	 seu	 trabalho	 desde	 o	
planejamento, execução e avaliação da aula realizada. Pensar sobre o que foi feito, 
elencar potencialidades e fragilidades que permitem ao professor readequar suas 
estratégias de ensino, bem como, promover o ensino de forma que haja equidade de 
aprendizagem para todos.

Nas aulas on-line existem as propostas de tarefas que os professores cursistas 
devem realizar junto aos alunos, ou, individualmente, e, anexá-las ao portfólio que 
deve acompanhá-los durante o curso de formação. O portfólio tem o papel de registro 
e de memória do trabalho realizado servindo de ponto de partida e de chegada em 
relação a aprendizagem dos alunos.

Para os professores do 1º, 2º e 3º ano as aulas on-line apresentaram a 
construção do número, o Sistema de Numeração Decimal, resolução de problemas 
e as operações fundamentais.

Nas aulas on-line busca-se aproximar a teoria, os conceitos matemáticos da 
linguagem dos professores e utilizar a sugestão de materiais manipulativos (como os 
Montessorianos8 apresentados pela Secretária Municipal de Educação Professora 
Doutora Esméria de Lourdes Saveli) que possam auxiliar o professor em seu 
aprendizado pessoal e em consequência que o mesmo possa mudar sua prática 
pedagógica em relação ao ensino de matemática.

Durante as aulas on-line o professor formador procura apresentar atividades, 
reflexões	e	ações	que	permitam	ao	professor	gostar	de	matemática	e	querer	aprender	
para poder ensinar com propriedade, sendo assim desenvolvendo atitudes positivas 
em ambos.

Em BRASIL (p.69, 2015) vê-se que

O trabalho com os conteúdos de Matemática, visando o desenvolvimento de 
atitudes positivas em relação a essa disciplina pode ser interessante quando o 
professor trabalha com situações presentes em artigos de revistas, jornais e livros 
de literatura infantil e em artigos disponíveis na internet. O papel do professor 
é de fundamental importância para conduzir esse processo educativo, filtrando 
os artigos que deverão ser relevantes para serem discutidos em sala de aula e 
apropriados para o Ciclo de Alfabetização 

Pensando na elaboração das aulas on-line, relata-se que é um momento de 
muito estudo, pesquisa e até criação, pois precisamos por meio da escrita atingir o 
professor de forma que ele entenda, compreenda e queira fazer o curso de formação. 
Outra questão importante é em relação a linguagem que precisa ser utilizada de forma 
clara e precisa, visto que como não se está presente pessoalmente para explicar o 
que	não	ficou	bem	entendido	precisa-se	fazer	por	meio	da	escrita	das	aula	on-line.

Para selecionar as atividades a serem sugeridas, os temas a serem abordados, 
8. Materiais criados por Maria Montessori.
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a forma de escrita das aulas on-line há um levantamento das questões que estão 
emergindo com mais frequência por meio dos relatos dos (as) APs, dos resultados 
das avaliações internas e padronizadas e dos estudos ofertados pela SME.

Em	algumas	escolas	é	possível	verificar	as	mudanças	nas	práticas	pedagógicas	
de professores por meio de relatos das equipes gestoras referentes a utilização de 
materiais manipulativos nas aulas e em relação ao trabalho com a metodologia de 
resolução de problemas.

O capricho e a organização da maioria dos professores com a elaboração 
dos	portfólios	refletem	a	atenção	e	o	comprometimento	com	o	curso	de	formação	e	
principalmente com a aprendizagem dos alunos.

3 |  CONSIDERAÇÔES

Como tem-se um recorte do trabalho envolvendo o ensino de matemática na 
Rede	Municipal	de	Educação	é	possível	caracterizar	pontos	positivos	e	significativos	
referente aos resultados encontrados até o presente momento. 

Em relação ao primeiro campo de atuação referente ao Assessoramento 
Pedagógico e as questões de ensino e aprendizagem de matemática, nota-se um 
maior envolvimento por parte dos APs para que possam auxiliar suas escolas. Os 
APs	e	a	equipe	de	 formação	em	Matemática	buscam	solucionar	dúvidas,	verificar	
as demandas para os cursos de formação e relatar boas práticas pedagógicas que 
estão acontecendo nas escolas envolvendo os conceitos matemáticos. 

O segundo campo de atuação é a formação continuada por meio do Grupo 
MATHEMA e os estudos referentes as questões de neurociência que estão em 
andamento. As duas ações de multiplicação que aconteceram em algumas escolas 
foram bem avaliadas e o grupo está se fortalecendo a cada dia. Os estudos e as 
práticas	proporcionam	a	reflexão-ação-reflexão	das	práticas	pedagógicas	e	assim,	a	
possibilidade de tornar-se um melhor professor que ensina matemática. 

O terceiro campo de atuação é a formação continuada por meio das aulas on-
line	e	configura-se	como	desafiador	e	emocionante	em	todos	os	sentidos,	desde	o	
aprendizado para produzir as aulas on-line até o entendimento dos problemas que 
a tecnologia apresenta. Os resultados começam a surgir por meio dos relatos dos 
professores cursistas, dos APs e das equipes gestoras sobre a mudança na prática 
pedagógica dos professores. 

Tem-se muito trabalho pela frente, pontos a serem corrigidos, a serem 
aprimorados, porém o primeiro passo foi dado e o ensino na modalidade em 
EaD está caminhando pelas escolas do município. E, tudo isto, já é um grande 
aprendizado para todos os envolvidos e possibilidades de muitos estudos futuros. 
Há uma movimentação interessante acontecendo em nossas escolas por meio de 
APs, equipes gestoras, professores, todos pensando matemática por meio do ensino 
em modalidade de EaD.
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